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N
uma vitória monumental para o 
Brasil, o economista Ilan Gold-
fajn assumirá, em 19 de dezem-
bro, a presidência do Banco Inte-
ramericano de Desenvolvimento 

(BID). Criada em 1959, com o apoio do en-
tão presidente brasileiro Juscelino Kubits-
chek, a instituição terá vital importância 
para liderar investimentos na América La-
tina, sobretudo em infraestrutura, com fo-
co na preservação do meio ambiente e na 
redução das desigualdades sociais que mar-
cam a região. Estão em andamento hoje, 
nos países latinos, 661 projetos, totalizando 
US$ 562 bilhões, dos quais 82 empreendi-
mentos no Brasil, que, apenas em 2021, re-
cebeu US$ 12,5 bilhões em financiamentos.

Não há como se falar em crescimento 
econômico sustentado sem investimentos 
em infraestrutura. Sozinhos, os governos da 
América Latina não têm como tocar proje-
tos nas áreas de energia, telecomunicações, 
tecnologia e transportes, por estarem endi-
vidados e pela prioridade em destinar os de-
sembolsos para saúde, educação e seguran-
ça pública. Nos últimos anos, por uma série 
de razões, o BID acabou se distanciando de 
suas prioridades. Quem perdeu com isso foi 
a região, que necessita voltar a impulsionar 
o crescimento, o caminho mais promissor 
para a geração de emprego e renda.

Goldfajn já sinalizou os temas que nor-
tearão a sua gestão, de cinco anos: inclu-
são social e equidade, produtividade e 
inovação, integração econômica e enfren-
tamento da crise climática, passando, ain-
da, por igualdade de gênero e diversidade. 
A pauta, como o próprio economista res-
saltou, se encaixa nas propostas do futu-
ro governo brasileiro. Essa convergência é 
mais do que bem-vinda, uma vez que as 
demandas da população são urgentes. O 
Brasil, como destacou o presidente da Fe-
deração Brasileira de Bancos (Febraban), 
Isaac Sidney, em entrevista ao Correio, 

cresceu, em média, menos de 0,5% ao ano 
na última década.

O primeiro brasileiro a ser eleito para 
o comando do BID está coberto de razão 
quando diz que a instituição precisa reto-
mar sua liderança na América Latina. To-
dos os indicadores apontam a estagnação 
econômica da região, que voltou a convi-
ver com inflação alta e juros proibitivos. 
A miséria também cresceu, resultado da 
ampliação do fosso que separa ricos e po-
bres. Portanto, os governos que tanto rei-
vindicam um papel mais ativo do banco 
não podem se omitir. Têm como obriga-
ção apresentar projetos sólidos, que ga-
rantam mais desenvolvimento. É relevan-
te destacar também que a América do Sul 
tem o maior ativo para o planeta, a Amazô-
nia, que deve ser preservada a todo custo.

Há várias formas de se combater o aque-
cimento global. E o BID tem de ser — e se-
rá, segundo Goldfajn — a principal plata-
forma para a redução na emissão de gases 
de efeito estufa na América Latina. Os cré-
ditos liberados pela instituição levam essas 
questões em consideração. Países que es-
tão sendo afetados por furacões e enchen-
tes, eventos que se tornarão mais frequen-
tes, tendem a receber atenção especial. É 
possível, ainda, garantir a manutenção da 
biodiversidade, por meio de financiamen-
tos que preservem o meio ambiente.

O BID, com Ilan Goldfajn à frente, é 
uma das chaves para o progresso latino
-americano, tão desejado, mas adiado por 
escolhas erradas, sejam políticas, sejam 
econômicas. O futuro pede integração, 
foco em investimentos, gestão eficien-
te, visão social e ambiental. Certamente, 
com o banco caminhando nessa direção, 
a iniciativa privada tenderá a embarcar 
em projetos que façam a diferença. To-
dos têm a ganhar. Desperdiçar oportuni-
dades é condenar os mais vulneráveis à 
desesperança. Mãos à obra.

Mais integração e 
desenvolvimento

Viva a MPB!

IRLAM ROCHA LIMA

cultura.df@dabr.com.br

Comemora-se hoje o Dia da Música Po-
pular Brasileira, instituído em 17 de outu-
bro de 2012 pela ex-presidente Dilma Rou-
sseff, em homenagem à pianista e maes-
trina carioca Chiquinha Gonzaga, pionei-
ra dessa expressão artística — a de maior 
popularidade no país.

Vou utilizar este espaço para discorrer 
sobre a minha relação com a música, ma-
téria-prima do ofício que tenho exercido, 
prazeirosamente, há mais de 40 anos, sem-
pre no Correio Braziliense. Considero o 
primeiro grande momento dessa trajetó-
ria a cobertura do show Refazenda, de Gil-
berto Gil, no Ginásio de Esportes do Colé-
gio Marista, na 609 Sul, em 1975.

Mas, a afinidade com a música come-
çou muito antes. Demonstrava isso já aos 
8 anos de idade, quando subi ao palco da 
Rádio Educadora de Barreiras (REB) — que 
funcionava na sede do Dragão Social — pa-
ra participar de um programa de calouros. 
Mantenho viva na memória a, digamos, in-
terpretação de Meu primeiro amor, sucesso 
da dupla Cascatinha e Inhana. Ainda bem 
que enquanto “cantor” parei por ali.

A música, porém, desde então, passou a 
nortear minha existência. Inicialmente ou-
vindo (ainda em Barreiras, no Oeste baia-
no) os cantores da era de ouro do rádio co-
mo Jorge Goulart, Cauby Peixoto, Nelson 
Gonçalves, Dalva de Oliveira, Nora Ney e 
Ângela Maria, na antiga Rádio Nacional e 
também no serviço de auto-falante da Pra-
ça Duque de Caxias.

Depois, já em Brasília, fui espectador 
atento da Jovem Guarda, que a TV Record 

apresentava nas tardes de domingo, sob 
o comando de Roberto Carlos, Erasmo 
Carlos e Wanderléa. Anteriormente havia 
embarcado no requinte do processo cria-
tivo de Tom Jobim, Vinicius de Moraes, 
João Gilberto, Roberto Menescal, Ronal-
do Bôscoli e Carlos Lyra, Nara Leão, cria-
dores da Bossa Nova.

Fui e continuo sendo admirador dos 
cantores e compositores da geração de ou-
ro da MPB, originários dos grandes festivais 
da década de 1970, entre eles Caetano Ve-
loso, Gilberto Gil, Chico Buarque, Milton 
Nascimento, Edu Lobo, Paulinho da Vio-
la, Elis Regina, Gal Costa e Beth Carvalho.

Caetano, Gil e Gal, ao lado de Tom Zé 
e dos Mutantes iriam, em seguida, defla-
grar uma revolução estética e comporta-
mental que, ao utilizar elementos da lin-
guagem pop resultou na Tropicália, res-
ponsável por um dos períodos de maior 
criatividade da nossa música.

Obviamente, é impossível esquecer 
dos que não participaram daqueles even-
tos e dos que surgiram depois — mas 
não menos importantes: Maria Bethânia,-
Clara Nunes, Raul Seixas,Tim Maia, Luiz 
Melodia, Moraes Moreira, Renato Russo, 
Cazuza, Marisa Monte e Anita — seguin-
do a ordem cronológica.

 Todos são responsáveis por tornar a 
nossa música popular uma das mais re-
levantes e influentes do mundo. A eles, a 
homenagem de quem vê nessa manifes-
tação artística algo precioso e fundamen-
tal para o enriquecimento da cultura bra-
sileira brasileira.

» Sr. Redator
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Chuvas

Sou moradora do Guará Park, também conhecido como 
Colônia Agrícola Águas Claras, localizada no Guará II. Venho 
reclamar que, em especial, com as  chuvas frequentes do fim 
do ano, a obra em execução na Avenida Contorno atrapalha 
a locomoção de pedestres e também a circulação dos car-
ros. A obra  ocorre  em frente à QE 38. Este ano, os trabalha-
dores estão trocando a vala de escoamento que leva a água 
das chuvas ao córrego mais próximo. Fico indignada porque 
o GDF opta por iniciar essas obras no início da temporada 
chuvosa. Essa escolha, além de ocasionar o aumento exces-
sivo de água nas vias, colabora com a danificação do asfal-
to, em especial do subleito, terreno de fundação que servi-
rá de apoio para o pavimento e também prolonga o tempo 
da reestruturação da rua. Por outro lado, esse acúmulo de 
água no asfalto inviabiliza a passagem de pedestres, pelas 
extremidades das passagens de concreto que ficam próxi-
mas as vias e perto das paradas de ônibus.

 »Mariza Pereira 
Guará II

Biblioteca fechada

Sou moradora do Cruzeiro Velho e acho um descaso a si-
tuação em que está a biblioteca do Cruzeiro. Minha filha e vá-
rias pessoas estudavam lá e hoje  o espaço está fechado, cain-
do aos pedaços e nem sinal de uma reforma. A situação já tem 
se estendido por anos e ninguém faz nada. O local de estu-
dos  improvisado na sede da Administração do Cruzeiro não 
é satisfatório e não atende bem aos usuários. Deveriam prio-
rizar a reforma do único espaço público de estudos do Cruzei-
ro em vez de obras supérfluas, apenas para mostrar serviço.

 »  Zeila Maria de Assis 
 Conselheira Tutelar do Cruzeiro

PEC “Armageddon”

Começam, finalmente, as discussões para a forma-
tação da emenda constitucional assegurando, a partir 
de janeiro/2023, o auxílio de R$ 600 mensais aos brasi-
leiros economicamente mais necessitados. O benefício 
foi concedido para atender as pretensões de reeleição 
do atual presidente, com validade até dezembro/22. 
Na campanha, os dois candidatos comprometeram-se 
a manter o auxílio,só que o projeto de orçamento/2023 
não prevê recursos suficientes para tanto. A Constitui-
ção estabelece um limite para os gastos públicos; daí a 
necessidade de uma emenda constitucional que autori-
ze exceder o teto dos gastos orçamentários, previsto na 
Carta Magna. Na hora de redigir a emenda, a ideia ori-
ginal dos R$ 600 foi logo deturpada: porque não apro-
veitar inserir da mudança do texto constitucional to-
das as necessidades presentes e futuras? Por que não 
se fura o teto de gastos por 4 anos? Por que não perpe-
tuar o buraco negro? Por que não incluir outras rubri-
cas que autorizem exceder o teto? E a PEC da transição 
virou PEC do cheque sem fundo; ou PEC do fura teto; 
PEC guarda-chuva; ou ainda PEC do fim do mundo, en-
tre outras designações pejorativas. Eu prefiro chamá-la 
de “PEC Armageddon”, aproveitando a passagem bíbli-
ca que, no Apocalipse 16:16, relata a batalha final en-
tre as forças do bem e do mal, entre o divino e a raça 
humana que reúne as forças do demônio, o dragão, a 
besta e o falso profeta.

 »Flávio de Almeida Salles
Guará II
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

A internet não perdoa: depois 
de optar pelo isolamento, sem 
cumprir agendas públicas ou 

fazer aparições nas redes sociais 
por mais de três semanas, o 

presidente Bolsonaro passou a 
ser chamado pelos adversários 
de “chefe do gabinete do Ócio”.

Maria do Rosário Lins

Asa Norte

Este mercado que dita regras e 
pauta formadores de opinião 

está mais poderoso que padre e 
delegado de cidade do interior. 

Agora, se ele falou, tá falado. 
Ora, tenha santa paciência. 

Mandem o mercado às favas!
Ricardo Furtado

Setor Noroeste

Votei no Lula por falta de opção, 
mas se ele adotar a mesma 

linha do candidato derrotado, 
falando sem pensar todos os 

dias, eu vou ficar decepcionada 
desde já. Ninguém merece 
dois presidentes seguidos 
com incontinência verbal.

Alice Junqueira 

Lago Sul

O recém-inaugurado Parque 
Burle Marx, que fica entre o 

Noroeste e Asa Norte, está sendo 
ocupado por moradores da 

invasão do Galpão do Detran, 
na 908 Norte. A área ganhou 

o nome de Burle Ibaneis.
Pedro de Sá 

Paranoá 

Erramos

Adirley Queirós venceu o prêmio de 
melhor filme no Festival de Brasília do 
Cinema Brasileiro, em 2014, com Branco 
sai, preto fica. O prêmio de melhor direção 
veio com Era uma vez Brasília, em 2017. 


